
SOBRE O JUIZO VINDOURO 

Cremos no juízo vindouro que recompensará os fiéis e 
condenará os infleis (Ap 20.11-15).

Á segunda vinda de Jesus, na sua segunda fase, também resultará no 
grande julgamento final. Para muitos, essa é uma das perspectivas 
mais assustadoras com respeito ao futuro. Mas, enquanto os ímpios 
entram em perplexidade por causa da esmagadora realidade do Juízo
Final, os cristãos fiéis, ao contrário, aguardam o fato com alegria e 
efusivo júbilo.

Os objetivos do Juízo Final

Ao estudarmos sobre o Juízo Final na Bíblia Sagrada, devemos ter em
mente que seu objetivo não é verificar nossa condição ou estado 
espiritual, pois Deus já o conhece. Antes, seu objetivo é manifestar 
publicamente a nossa condição.

Interpretações

Alguns interpretam o Juízo Final de forma cíclica, como se os eventos
que ocorrem dentro da história fossem, na realidade, um julgamento 
sobre o mundo. É de Friedrich Schelling a idéia de que a história do 
mundo é o julgamento do mundo.
Contra essa opinião, a Bíblia tem a dizer o seguinte:

O Juízo Final é um evento definido que ocorrerá no futuro. Jesus 
aludiu a ele em Mateus 11.24: “Porém eu vos digo que haverá menos
rigor para os de Sodoma, no Dia do Juízo, do que para ti”.

As Escrituras especificam que o julgamento ocorrerá após a segunda 
vinda de Cristo. Jesus disse: “Porque o Filho do homem virá na glória
de seu Pai, com os seus anjos; e, então, dará a cada um segundo as 
suas obras” (Mt 16.2 7). Essa idéia também é encontrada em Mateus 
13.37-43, 24.29-35, 25.31-46 e 1 Coríntios 4.5.

Quando ocorrerá o Juízo Final

De acordo com a Palavra de Deus, o juízo do trono branco (Ap 
20.11,12) acontecerá no “fim” (1 Co 15.24), após o Milênio, quando a
última revolta de Satanás tiver sido esmagada (Ap 20.10,11).

Deus é juiz (Rm 2.16) mas deu ao Filho o direito de julgar (Jo 5.22,2 
7; At 10.42). Jesus, que esteve na terra, enviado por Deus como 
Salvador e com autoridade para perdoar pecados, agora aparece no 
Apocalipse como Juiz para julgar (1 Pe 4.5). No julgamento final, a 
Igreja glorificada terá a sua participação (1 Co 6.2,3).
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Haverá ressurreição dos mortos (Jo 5.28,29). Essa ressurreição é 
distinta daquela que se dará no dia do arrebatamento (1 Ts 4.16), 
pois se trata da ressurreição de todos os mortos, desde Adão.

Quem comparecerá diante do trono branco

Todos os que morreram, do princípio da criação até o fim do Milênio,
ressuscitarão naquele dia e comparecerão diante do trono branco 
(Ap 20.11,15) para serem julgados.

O Juiz do trono branco

Embora se fale em Deus como o Juiz (Hb 12.23), fica evidente, por 
algumas referências, que Ele delegará essa autoridade ao Filho. 
Jesus mesmo disse: “O Pai a ninguém julga, mas deu ao Filho todo o 
juízo. E deu-lhe o poder de exercer juízo, porque é o Filho do 
Homem” (Jo 5.22,27; cf. At 10.42). Paulo afirma que Cristo julgará os
vivos e os mortos: “Conjuro-te, pois, diante de Deus e do Senhor 
Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, na sua vinda e no 
seu Reino” (2 Tm 4.1).

Conquanto não saibamos os detalhes, há referências claras na Bíblia 
de que a Igreja tomará parte do julgamento final. Em Mateus 19.28 e
Lucas 22.28-30, Jesus dá a entender que os discípulos julgarão as 12 
tribos de Israel. Também lemos que os crentes se assentarão em 
tronos e julgarão o mundo (1 Co 6.2,3; Ap 3.2 1; 20.4).

Todos os anjos malignos serão julgados

Assim como todos os ímpios serão julgados (Mt 25.32; 2 Co 5.10; Hb 
9.27), todos os anjos malignos serão julgados nessa ocasião. Pedro 
escreve que “Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, 
mas, havendo-os lançado no inferno, os entregou às cadeias da 
escuridão, ficando reservados para o Juízo” (2 Pe 2.4). Judas 6 traz 
uma declaração quase idêntica. Os anjos bons, por outro lado, 
participarão do julgamento, tendo a responsabilidade de reunir todos
os que serão julgados (Mt 13.41; 24.3 1).

O julgamento do trono branco é irreversível

Uma vez concluído, o julgamento será permanente e irrevogável. Os 
justos e os ímpios serão enviados para as suas respectivas 
habitações, que serão definitivas.
Não há indício de que o veredicto possa ser mudado. Ao concluir seu 
ensino sobre o julgamento final, Jesus disse que os que estiverem à 
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sua esquerda irão “para o tormento [castigo] eterno”, mas os justos 
ingressarão na “vida eterna” (Mt 25.46).

Elaboração pelo:- Evangelista Isaias Silva de Jesus 
Igreja Evangélica Assembléia de Deus Ministério Belém Em 
Dourados – MS

Livro:- Manual de Doutrina das Assembléia Deus

3


